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Noticias do Sul.
No dia Ií à tarde entrou o vapor Imperador pro*

Çedente dos porto? do Sul pelo qntl abemos jor-riaes e carta? qufliilcanção da corte até 26 do pas-sado, da B,hia até 2, e de Pernambuco até 7 do
Corrente. O S. Salvador ainda náo tinha chegado
a Peruaicbuco

Náo veio, como se esperava, o Sr. Dr João da
Silveira S urea presidente desía provincia, porquedizem-nos qae esperava o Ljuariicü para vir nelle.

Tinha pedido, e obtido demissão de presidente do
6aÜco o visconde de Iiàboíáy

Nu dia |5 do passado b dr Souza( do Mara-
nbào) tinta denunciado o ex ministro da justiça, o
sr. José Tbo.-uá/ Niilinco <$ Araújo, por crime d>
élia traição p:,r havei aposentado dous desemharga-
dures da Rfíll.çio de Pernambuco, A denuncia ti*
tÜin^ sido remettida a uma commissão e'èpecia.b

Em Pernambuco tjiihi ardido cinco, oq seis ca«
^a3 j^ara as Cinco Pontes por çMih án faísca de
tTm f guete, que incendiou um barril de pólvora ny
üím luja

finha morrido seis pessoas. ( Do Ceamue )

Hlant» <f* (omp, - casa ão rt»a

Por tanto n gente de g Anna ad tem <lotó nar-'JoS a tomar, ot. emigr?,-,*,, acusiúoxar-se » !¦„.
o7 S# u" '"" lile offi'eCtl ° Sr °-rie.v/b Cnin. bebem cousas piores: babem ópio« Con^-nos que o Juis de pás da Bar^lh*".:urai tu! Jac.rruo.í sò Eem negadi. a mi.ndar d»r idár*tidões, ptsme ái p«i.çõeS ,Mp ,ílõ issifcnaila*: r,i,'.n,sve^,|„X, de(|,r de.p^ho, porque di3 q,,d lei 11.3 conçeoe para os dar 8 e muis di,,-;. Dj.aem-nos q„e Snõ opiniô.el do Vigário d'a!!i, <mo urn vahgueivé vivo. *

fíT TtCIAS Li'CAIiS
•fe Domingo, 9 rfd cirrente, sahío de^sta cidade

para a villa do Ejuí Mr. Brn.net, de.stiricto mífn-
ralui(ü francês, profesor de--'bot.amcuh Gymriasio
di3 Pernambuco, que, de comcuissHÕ do governoánqmdlapruvinciíi, vae viajai.a, afim de estudar se-os terrenos agricní.lS, e preparíir Uma cidlecçaô de
íjroductos mituraès, que deve ser o principio deÒm Museu píjini áqtielle estabdecunento

Mr. Brunet é um homem de profundos e varia-
édos conhecimentos, de maneiras «mito b»lhs, eCie urna probidade caionica; muito nos comprasenV
tnos si tivesse tido um tratamento digno de suasiminentes qualidades

j 
-== Da povoaçaõ de Sant5 Anna, communieaõ-

nos, que o Sr Onufra, querendo faser provar deatias iiçoas ardentes meia humanidade, collocára nauribaucea-hs do pequem regato, que abastece dV
§oa aqrtellu povo^õ e maia de 2 legoas do sitiosBem povoados, uo. oossiinie .ilnoibiqoe, ctrias eal-das e resíduos saõ lançados na corr«nt«. JJe feitobebe cax,ça, em ves d'«goa, grande numero'dè
pessoas,. sem que li,ja qv,èín os soecorra.

k, quem haverá que se atreva a comer o Sr.lynoire r
O Sr. Ooofre dhÕ é homem, que S0 aterre como clamor publico, e a Câmara, qi.e o devia obri-

g?r a deixar-se de tal brincadeira, essa llie per-Oftce, como suor de seo ro'sio, pode mesmo con-c/élítar-s© títo km*

ü naÒ haverá quem o obrigue !

CAR?A GílORnoCflAPinCA.
^v O Sr. Dr fei.ro T.d,e,ge, áeba se „r,lH»ndo uma carta chorrogr.iphiea .Io Ceará: L-L<|o «opm.oo de Mr Brunet, deve sahir ur.Uní.l/.o mais perfeito que quantos neste gênero n-s .?irnoe; pou qoe> „ „áo |Hflcedei.a() eJ)e » '• -•

que nao ten, sido até h j, possíveis no m, ^«M» unpenoá falia de chrmjometros, nao fB|,0ll'.....meei.ner.to preciso das diversas iuCalidades, e o •',',
fer, para as distancias e posições, soube tirír" «imlhor partido de algumas rect.,*, que ia eii«ien,e dós estudos, qüe fes de ftosso systhema 

' 
o,-0|t!'.

Deve ser do maior proveito para a província uí3seHiiihb-nte trabalho. ,,u

Qon&BFroô assassi-uato !
Sobral

N.i noito de II de mâiò foi o Sr. Antônio (Ü:nt
pro 

da Silva assaltado «m sua faMdk 3«!oba ,,oíItogeno, Jerooimo, Cosine, Cole.n.-ino, lnnocen-cio, e Domingos o» o', M,n»el Morena é do'*babwo e pelo caseiro Ja fnsenda JoaÒ (Jvriano d*«ousa, os quaes cóiidusihílo a victima nara a c«sade Cosrne de O? « barbarizarão pela seguinte fmma.
Amputarão -lha primeiramente a lingua, que a ri-serão deitar fora da bocea, atando^he um relhihO pescoço, e nesse estado o fiseraõ durante a im*te assistir a umn grande, orgia, até que e^nrou,

guando a victima amarrada implorava protecc.ifi ocletnencifl com lagrimas e acenos, porque nsÔ podrftlallar, salpicaVap lhe água a ferver e davaõ lhe pe*quenas estocadas, acomp.vnhíuio tudo isto de iusuí*tos e motejos; afinal motilaraô lhe o corpo e de-cep«raô lhe a -cabeça a machado.
Es.ta morte j:i era premeditada ha mürtô pelo*raos.nos assassinos, que em 1853 lhe dispararão ni>

franja 
um tiro, de que escapou, os quaes tendtiido ao jury foraõ absolvidos.( Do Cearense, )

SAÔ LUIZ"
/V&íft cias sêSulas pe mo sfo mebidaj,V

ii rniwn
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S.èií.wí-âã de S0>^ ri,
ser te

\i m a do oro
61 ô^;i a,-52 OOO
ài oOl a 55 OOO
57'>Ò$Í a 58,000

ioxas-

íjuribemmo se ífdebqm as sedulas desta nume-
fr-| o em diante, assim como as da 2-,*1 j_erfé da
í; ' *'!:a quantia. As sediihi-s de iOO^ireis nV-ti
~ r- u pm- (Jiante no $0 rfvoebifias taViv-Ueiii no morea.io, embora tnin]i|!m s^{o euViUi.das [u-.Im c?iixa<o. #mrtiíaeaõ, ( Do J\ da Cachoeira e do Cearense )

cxfo-ç) ({a genarosuhu e' mn'* P.vimWcmn» l - ¦:-u,s ©-xlta-crduTarra, r.r na-teceo tie^e processo mV.-'rVi •c > •¦ ; ' • :>¦>' Hmumi! como parte maneim-i-
í-lü „,õ ÓMudo: e preciso vos riiser sinri, oo9•Ji**"? filho do senho- do |,Ríi: P,.i<} fàVufllcarinado a;fé Io ^er

^'í'^ar jmolicciifonte V a to-

Ao Sr. Joaquiu) Tavares da Silva Compôs
Nao é por nos suttíato a poblicár a nociva

í-ie s s, de ÍO do corrente mes, q' 0 deixamos de í.iser
o-te numero, epino tanto nos recomendou: mn
transtorno na compa açu) do evseripto trâustor-
io o ta»*bem toda è como ^maçáo (íoJornal, de modo
que paaijamr hoje, ,„ÍMer Voi lança* se .uão de
rMmaas já conípostas Receba pois esta sVtis-
f çaõ, em qftonto de nossa parte proemamos satisfa-
ser os >ees d- jos. , O R,

librai «#i f
Pelo coram-, fg,,,;, chegado-; siJuftíüòs.teí tomi-«O. posse ua presidência ..a província, Oo <),„ 

' 
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dejullio p. p. o Ex-m, sr; flr J-oaõ fíâ Silveira Sousa.
VARIEDADE:

Um " alder.ô se ogi^síivh ao vuva; e tendo este
pergu.ita.iQ s0 elle sabia o Paier, respondeu he
gativamente,

O Cura lhe puxou andgnVelménie a orellis, di-senuo-ltk: Pois entaõ aprenda.
O «Ide»© uniu, „,„ çba^o de palha ks uiáos,e apreséntando-ó^ dis*se; ¦
Révércntli.asinfeí o Sr á capas de fáler „»> rilfl

peo como este ? O cii-a respondeò qUê naõ Ocamponês puxou lha a orelha p<„- 8un veSj t!lSfc!lido.lhp:i ois enia-o aprenda !
Este camponês naturalmente sabia „ „jeceit0

grammattcal: pelo mesmo caso que se fhs k pergur.la, por elle se dá a r^poste*. ' l
PARÁBOLA PA M UTE I)B CIIfilSTo.

CmppsiçaÒ de Mr Briáame
Deos fÍÍ8pert«.t,rí meo espini;. a IbujÍÍ^çV, rfeI.n,a h,stona é^.eaiiípj ,le quo vòs teihi,s i.ni, ne-(¦.;-ii:!>.l« como eu, paru «üninr vossa pied;,.!, ,Jar. i c o e oo peso Ay.sm horríveis prOW.ções Ha-V« pois, ureos .rroào.s, n.Olo longe daqui, e,o »¦«,'«C!.u..ie, que naó vos devo no/our, paru 

'nsõ 
vosi..s.r conhecer a pane interessada; havia, ,!,«0 eu,*!?. oôço de urna ltloi gian^ fa„,ilia, úluiüt per-i-il. cx.udiic.ls, da «mus bella esperanço, e qneVsava o,,, todo o pais da ndlhor répdiàtóÒ Kran -.- hno ..mico conhecido por seo exHleute cora-

ç «. que fasis u gloria e as delmias dò seos pa-reuies goecedeo que outnrw uiôços de sua idade,e cm os quaes elle naá. tinha relações, se com-
prumeiterao da maneira a mais grave em mn n.áonegocio com sua f»milia, q„e q„is ílaver (|ejj - „s.t.ç ! fes-se-lhes pois o processo, que fòrneceòb,;-i-;otes_ provas para os conéèmnar a uròrtc. 4des. . çao era universal nn^cidade, onda elles linhiiõde víl-rer a pena, no meio da praça p,,blica Noaso endoso moço to«ou-se disto; ,- naõ vendo ou-
!!!i ll1-" ,Jt; lh'"\ ''btt-r (l perdsõ, l.yado dr seobom natura, soube haver-se ¦ -uiubeor, 

que por um

«""•a.esp.MHab-.li.iaded.. $&% m outro, ,inl„5con^rettí o-, onreoenaío ^<dm - °
cjriv.^ o;5 jnshca, Oo i'or'Íe 0-ij'p ¦ <• : *¦•
e uno dev.aõ eff-etív^npnf^'v-, ,'*w tiiuvcuva-ineiite ver mais que <?¦ íâ a nor-sigtíir o prinit, '

A.hOrar.Õ-noe InnemaraG-no Mas o ri^ordÉ
[Irf< (ín iei '-'ongarao os líracU-trâdhaa pronunciar' corfrn ,10, a- fe,"l!.-.<mi«

^Ví de morce, kni uma mriisférh c-^õ ^efíl acx,,,ç,o e uxüdn para o .da segmOé-. Por umap(1^íi0 da |;>?>-vrdenüii, no inmoenio Hl( ou„ 0cgjo {..^carece- sobro a praça para pr^rin oca-«-- ¦il'", e Onoo de ,,„,(« súbita C!!1 ,1(^(1!ç. ,.»t<].|.o.,o povo. G,.iIi,.se de I(;(jos.os ,1^ 
5V«í»

p 
<l,Oaraç,;õ do Cè,. e que é absobuanu-nte', r.<

^P per.ioar ao pobre paciente, victm.a v,lmo' ri.,
f. 

«ccmamenio mais heróico Todos os e„ rcõ a««>pem..ç,-idos Ovando o ,:l)esrr]d grilo; Ria a. :',.,..
p. 

tempo ontro n ôço fas ouvir -sua , z n„ •'.,. 
0«§ "'VÍWaa Era j-.istamente um dós (1.ai,|.te8'oolicauos ™ mesmo processo c-mdna], e a qo,niOo (mJk, sacrifício vinha de salvar ¦„ vida ;, Km-»p se apresenta, dis elle, para levanta,- o cada-

J*J^, pois bem, eu tomo sobre mi, cíu» cuiVfadò
^.0 

ha carrasco / eu fare- soas f,m, cò- e roo en-
»g? do soplicio „ Todo é ommlo ,,-eo.eo- 

'de
fi»n;or corno iodos nós qoamJo erta.oos ptònle,--o,oviodo uma proposição uõ bail.ua, qoe 6* ju£s'-'«o .tem direito de rgei-nr F|iP sl 

'a, J í
to a obra, e » c(llte()Ça f(li ,X;,C!ií8()ilvos estre-meepis, mens irmãos 1 Embora IW»^pon,oquo vós me oó^ndeí.' ^tlll!

« • U.sus Chr.sto em seo PSt;l(!.o ,je v,'cii,„a sempreviva n ssçramentp da Fmobaristin E Até o¦ r!raseo de .,f5c,o, este, carrasco voluntário q„M,, é ,bois vo. todos, neccadores sacrilegos q„e me Leu «es; Jesus Cloisto, vosso redemptor^ P Z 
'

«?«>. <!ado por p uma s.-g.mda ida pefo &g«iHinbo e p,l;, prodígio de ser, amo,. Pai,cia ,ar8
naco o. Sois vos ,(,dos, de^r-çados J,„iB, t0;sVO, .odos, que .b,ve,-sre„f,víldosm, soOicioí ei^làes .«- r«..;rro.Ç..õ; sois vós todos, flue por !as conui1unho.es em estaco de peccado Jrtal |m.veis dito, srnaô por pSiavn»s, ã ,^-nos por lar ooq«;oe aiuda pior; „ Tir.e Jesus Cloisod-fm!rfo deste sanetuario, em que està occdto s,b âvens euobPstiee,; entrcgci-n.V, S(lbre LI L"santa; s<m q.rn o quero crociGcar de novo M<-;;se liio r;ii,,i; c°.m-n,ín,ia9 ^m *&
Ia 1 C;'lva"°' S0U e" ^,e «• en-cauego de ser seo a-Ignz

( CVtr/psaZ. LilUralura francesa. )

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
a/^í^o de urna caria

Depois da sabida do Capm, Baptista apparecjeòo menospreso as amboiulades, aku.ma uaelisenciana pol.c.a, « falta d'agoa na levada do Cato e do'no batateira, e a roda da inimÒWJÍííade com osgnto.s e berros dados na calcada oíanÜêattô os so

t,

b

LEGÍVEL
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cs règü|jj/)S pela retirada de um npti.nn emprega
oo; a respeito do q-iuil naõ posso rieixar rie tai
Xar á iíresrclen -ia rio Sr. Mendes da injusta paraos Cratemes, mnximé por ter a Policia ciihirio
Ôn.s mãos rie frenéticos partidários da botica

y- M<1 Missaô v-elha com a retiraria rio Alferes Jo-
go Caetano, tornou tudo a seu antigo estado, e na
^/ibalha softVç-se alli os destemperos da e&Uquda
policia- do Padre Matraca, cuja lirigoa corta mais
qne uma fica; aqui eíiy-nOssp Milag.-es continuamos
a soffVer o itif rn.il Cunho; no Ja'níim porem jaimpera a lei, iiiõ appiiruce o eangiíssb, M insul-
tos e os a$àa^sínos:; 411'i foraõ presos pelo Aíf-j-
res J 00} Unenmo, Liaimun Io esenu-o de Fruucis-
oo T\riies de L-;>a, que a seis py-rà sete anriqs
QÜr rele,riia de publico debaixo da protecçaõ'rie ab
g;^ui, o criminoso da morte no Exn Pedro Anto-
iiio ilmirigues conhecido por-Perir> Velho qse,se

m &fm residindo dentro dn Villa, Jo-é rie íSõusl
Mri-huumm criminoso no Icò, o José Patrício Ma-
ciei assassitn de um seo Sobrinho e aíiíh.do no
CoTHucuriu termo dOsCabmbò, que também poriJti .tinha seo protector furte'Corro 

por_ aqui que o Cunha é substituído peloAlteres Joio Caetano, e q io isso sò terá lugaV rie
, pois qa8 se souber na capita! ja tev entrado no

. exorceio o Dr Pessoa, d;í> qoú se .lis que pura' !)io se entrigar com o Xleo ti» Crus trsomii a no-im,çio do Alf-res jp.iiií Caetano para o Jardim
ja «stando m^iejesta.ío para Milagre; üfnii de se des .
culpar para com os Gruses com o nao ter tido parteem nada; e q' tai ! O jesuitismo do sr. dr. Pessoa. *

Carta de Sebastião Min dom, a mi amigo José de
Povo. *-. J

Jhsarè 26 de Julho de 1857:
Casu-inha de Vovó,

Saúde, e felicidade
Eu desejo na verdade,
Sempre vivas desfructando;
E rio teu sincero amigo
Com cartíãhas te lembrndo.

Arrogo, te communieo,
Que mista Povoaçap
Há omita satis.fçap
Na qué Ia rio ministério;
Que disem, p sepultido
Existir no Cimipurio.

Pois aqui os Liberàes
Se.n temer a errei valenie,
cm- •Qíalurao com muita gente
Eiii uma noite de Lua,
Ao partido da Nação,
Pando vivas pelas rua.

Os negócios do Assará
Bem podeis imaginar;
Porem eu passo a oontetr
Os factos acontecidos;
Com que tra sem òs curcund.aS
Oo Liberàes apprimidos.

Esta vil torpe comarca
i. limada Saboeiro,
Ou Rm de Fevereiro,
Como disem alguns;
Ha o terreno mais vil
Do sertão dos Inhamuns.

Por desgraça o Assai.è
Pertence a dita Comarca
Aonde mo (V»so Monarca
Per tende, só^ t.riüm/phár; '' ,
Bcomhònra' de visconde

J^feraes esoraví?ar.
&.q*u B.líüns fie -bruão

Do pAtirlá: (in N:apo,
N is vésperas ria í£i ç \o
fve vira o encabrest-<dus:
Porem os decididos
Nã » síuuío esc ra visa rios.

Te affir no que os Lriieraeg
Não nâd por aqui fingidos^
Apesar d^ piéseguidQáPor esta gente matuta;

Como foi o Anacleto
A pretexto àe ré cr tí tà

Assini o pai de f-milia
M^^oel Duartes Brauriáo,
SoíHeo bn.b'ira prisãü,P^r'não dar eonsentimeuto,
A que seo filho menor
Contrabisse uai c-?sanientOe

E estaria soíTreinJo
A prisão com crueldvule,
Se sua liberdade
Nao cedem em seu destino;
Sendo dócil a vontade
Dtf seu parente Delfiao.

i- emos no As.sar.e
Um nefandp b(;ticario,
Que por ser bom maudatarÍ0|
Só trabalha em faser mal
A tudo quanto se diz
P° partido Liberal

Assim o nosso fiscal
Homem de bom coração,
Que nesta Povoaçao
A correiç-ào nunca sai;
Mas assou livra da multa
A seu respeitável pai

Qmrnto a cpíáíifica':Ç;áO
Do j)vo d;-, Fi-igunsia;
H>je vi na •facristia,
Sebre a mesa reunidas
tJma proção de listas
De pessoa escolhidas.

^ hi vi qué'e3ta èscialjhâ
Eoi feita por prevenção;De curcunda pé no châoe
E outros de qualidade;Só sendo excluídos
O povo da Liberdade^

Para ser qualificado,
Eu julgo ( se não miengaao )B>*sta ter riesoito annos,
Nada mais é necessário,
Com tanto que elle seja
Do partido boticário

Assim creio meo amigo,
Que os grandes Inspectores
Sao os qualificariores,
* ois teem todo conceito;
Que quando lêem os mapa$
Disem logo esta dereiro.

O nosso Juis de paz
He pessoa moderada,
Conhece toda massada;
Porem que ha de diser *?
Se conhece , seus amigos
Assim o quererem fa^er j*

Caro amigo, por agora
Nada mais posso dí.*er;w-
Be-.i) sabes que não sei-lnr,
E vivo a custa de esmola^

•*

II F R I \/ F 1
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ííb o que 2 oonfèce •
•4 qoen;i mio vas a escola.

rJÊ?

-to?*
Poís estes caracteres

sao1 u sobes, que uao
K dou graeiis a Deos ,O filho (3o -Jovenai

pser-niè esta carimba fl;or ser muito Liberal.

measj

Euif] in íinugo recebe
Arrtjnlia c.r«el s-iunade. . . .
$m qm rito ness?i Cidade
Tu detíjuctas o brmUom.*
Padece, suspira, e geme
O teu amigo Min/iout

N. B. Recebe ternas lembranças
Do nosso amigo Sabíno,
E também do superfuio
Joaquim preto chamado*
Homem de desíinção
Inspector mui graduado.

^**^MMBS*y-/Jgaig**M''*g»M*"»»~;q^ „.._,__——_______-_____,

- -3UL.ÍW 
n
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deste Município $•
Fas saber aos Foreiros dos sítios a margem dofíia haMem, « que tem partes ms aHm do mesmo 

jlioqne 
no praso de 8 kins f^õ assentnrèjtat bomba,i conformt foi determinado por sentença,do Jauo Municipal em 22 de Junho de 1355 cÊ

ja sentença he do tktor seguinte '
Julga por sentença a partUka da, aàMs do RhBatateira o hei p„r adjudicada a pot^õ de aMa

que a cada hum -dos merendo, _fe_; e m?mdgsejao aventadas bombas de pào, eu de pedra e calnas embncadnras cfo levadas ?»e éwnè entre a
quetta qmmdnde. d>azoa da cada hum, sendo, o as-muamenh- destas bombas, delta, para denho dos a-'çude, em niul, e para fora com o dcclive de 2polegada, em 20 palmos, «o fim da, qu,m teráhum pao ou pedra mtcruula que facümenle ,tpot.Ba verificar ètie aeclm; cvjos alentam,Ms seraõ

fitos¦ nopras, de 8 dias, a contarem-se du manhãemJante sol, pena de seren impedida, as agoasdnqudles que nao assentarem sim bombas no refenão prato e de serem assentadas judicialmente acu4a dos que nao¦ i-D-ra m cumprido este. deveraOs que jiao cumprirem o determinado na sen-tema serão multados M forma dos artigos 53 e 59da llmluqao Provincial d* 17 de Janeifo de 1S54« P'ira qm chegue a mlida „ todos e attgàr naõVo^o ignorância mandei .afixar o presente e pu-
Cu! P ,Jri;tl Jlraripe Para conhecimento dew*». Cidade do Crato 15 de Agoto de 1837,

Joaquim Corrna tfe Jlraujo
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ÜNGÜENTO DE HOLLOWAY,
Ao;s Uiibitantés da Americn do Sul!

•

unea hei de.esquecer a ohonra.que me tendesIV.t«, qtinndo uníoimeménte e a unia só vozq;m se eleva de um a outro extremo da Amenoa Meridional havei, estampado sobre meo Ua-
gneato o eeilo de vossa apnrovaçüo. Apenashi dons ennos qne foi introduzido o seu uso'emv-oíso continente e,ja goza de máior'c6lbbridad0
íp que qual-per óuuó medicaraeaío.

F. ..ppiicmio nos hospital do Hejpan_<i, Pot,*ii.
SS1'* em a^« todos os da America 6 de otitroinuntos pattês. Conta quinze pnvilogios de oofrostantos governos da Europa para áu.i inffod, çãotios respectivos Estados, e pura seu uso fos ei-íabeiecimentos públicos de caridade.

O Imperador da Etussia por um u^a_e rip ,g
|e sejempro de 1853, de roferenci» « úm» .níur-¦na^ao dn Concelho Supremo de Salobn jS(jf, rfeb. i etersburgo, aucthorisou a applic^ao ti*eiíe £%.
gnento em tóios os laospitnes militares 8 IV? p
f liamha de PorttigHJ por ordem regia de 18' d|
janeiro d^ IS53 dignou se determinar que este Uiu
gmn\o f »sse adrniuido em todos os seus dou ;nog
foui grnruie abntimento nos direitos, em ralo dasínbu.f»flcoes que recebeu acerca da t-fficacia iPestdíÇoburano medicamneto.

THOMAZ IIOLLOWAY.
ESTRAORDiJVArUA VilíTÜOE

í?ara ciíiar w?ceras inveterada c todas as mv
leslias de pelleEm vários paizes da America Meridional o trata*,mento das chagas e ulceras offerece .inuiins diffir.il-dades, por effeito das repetidas inflàmaçíies éa fi-

gado, causa da juiporfezii do sangue e do3 outro-fluidos orgânicos. Este Unguento cura toda <i es-
p-.cie de chagas e ulceras, emboni s^jào de maiscJ« rime annos de existência, e tinhão resistido áacçao iU qualquer tratamento.

IgttaIíYi€nte é o remédio-o mais efficaz para des-írmr todas as moléstias de pelle ainda que tenhâo
princ.pwdo dosde o Èftrço.; e fazendo-se uso do '/,è.
gnento é preciso tomar as PUfalas de II íl wayt
psra purirlcnr ítUf?rnamr-nte o sangue. O:' cnsoí o*mais inveterados de hernorrhoídas"cedem a mm.- ad*«iravel remeilio: do mesmo .no.Jo, líie.jíánlè abun-clames íiicçrj ,*s d'este Ungmnto no nciiío, se ob*

f teui a cura de toda a e-pecie de moléstias asma*
VjÇas e catarrhos chronícos.

M com particularidade efilcaz para as seguintesem^rriiidade.
Boltros:,
CivJhis. -
Cancros.
Cortadura-g.
Espasmos.
Erup?5-s escorbutitfas.
E^crur-hulas.
Pistolas,
FrialJade oti falta de ca-

lor uas extremidade
Inflamações internas ou

externns
V.,m Cnguento vende se nos estabelecimento* <fó

Professor Hollowny, LontlVes, Strand, 214,,
em New York Maiden Lane, &0; assim como im
principaes boiicas e lojas de-drogas da Europa
Americn Meridional, e de outras partes do mun.lo.

O preço de cada vaso é de 6;<0rs;à 1$600q
2$50Ô é acompanhado de uma instrucção irnpieéy
sa em portuguez que ensina o modo de se appii«
car este Unguento,

Comprado ern porções terá grande abntimento tio
préçu O deposito ^erai é eiu Londres n 244f
Síranl, e em New York, n 80, Mríiden Lane, noRio do Janeiro em casa dos Srs Custodio de go'u-U Pinto e L'maos, em Pernambuco na de Mr#J. Soum na Bahia na dos Srs. Lima Irmãos e Oiem S. Paulo ria de H Foi, e no Porto Alegr*

na do Sr. A. Cometei.
í*$- pi¦ Framikú Qowltti Dias Sán&tf. '"

Gola.
Moléstias da cutis-,

?i do íigado.

9 *

das articulações
das pernas.
dos peitos.
dos olhos.

Queimaduras.
Hheumatisrno;
Supiriiçâo pútrida»
Tinha.
Ulceras na bocea.

I FfilVFL


